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Resumo: Com o intuito de investigar as ocasiões e os sentidos do uso dos qualitativos “Choro 
Tradicional” e “Choro Contemporâneo” atrelados às práticas de músicos belo-horizontinos, 
demonstrou-se necessário, a princípio, aproximação com os conceitos de “performance 
participativa” e “performance apresentacional” lidos em Turino (2008): as noções deste autor 
servem, por ora, para descrever e distinguir alguns ambientes em atenção num campo 
multissituado que se delineia.  O artigo trata, principalmente, da aproximação com esta perspectiva 
de Turino e registra também algo do delineamento de uma pesquisa de doutorado, de viés 
etnomusicológico, referente a alguns aspectos músico-culturais do Choro em Belo Horizonte/MG. 

Palavras-chave: Choro Tradicional e Contemporâneo. Performances Participativas. Performances 
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The "Traditional" and the "Contemporaneous" of Choro in Belo Horizonte: an 
ethnomusicological study between the participatory rodas and the stages of presentations of 
the chorões of Minas Gerais 

Abstract: With the intent to investigate the occasions and the meanings of the use of the 
qualitatives "Traditional Choro" and "Choro Contemporaneous" coupled with the practices of 
musicians from Belo Horizonte it was first necessary to approach the concepts of "participatory 
performance" and "presentation performance" read in Turino (2008): The notions of this author 
serve, for the moment, to describe and distinguish some environments in attention in a multi-sited 
field that is outlined. The article deals, principally, of the approach with this perspective of Turino 
and also records some of the delineation of a doctoral research, of ethnomusicological bias, 
referring to some music-cultural aspects of Choro in Belo Horizonte/MG. 

Keywords: Traditional and Contemporaneous Choro [Brazilian Popular Music]. Participatory 
Performances. Presentational Performances. Thomas Turino.  

Introdução 

A experiência no cenário do Choro da capital mineira permite que se constate, no 

discurso dos próprios chorões, a utilização dos termos “tradicional” e “contemporâneo” 

qualificando e distinguindo o seu fazer musical: aponta-se, portanto, para a ideia e ou mesmo 

para a existência, primeiramente, de um “Choro tradicional” e, de outra feita, de um tipo de 

“Choro Contemporâneo”. O uso reiterado destes qualitativos, em tal contexto, incita a 

curiosidade desde a época de trabalhos anteriores1. Crê-se, portanto, na pertinência de uma 

proposta de pesquisa a tal respeito: anuncia-se e delineia-se, pois, um trabalho que pretende 

contribuir para a compreensão de determinadas características músico-culturais do Choro, 

conforme praticado em tal cidade, através de um estudo etnomusicológico que dedicará 
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atenção, sobremaneira, às ocasiões e implicações do uso dos conceitos de “tradição” e de 

“contemporaneidade” atrelados às práticas musicais de chorões belo-horizontinos2. 

A realidade de Belo Horizonte permite pensar, inicialmente, sobre a diversificação 

dessa prática musical conforme variam os locais onde ela é cultivada: assim os qualitativos 

“tradicional” e “contemporâneo” se apercebem, respectivamente, ligados, de um lado, às 

situações de rodas de Choro – onde os chorões dizem cultivar sua “nostalgia” – e, do outro 

lado, às apresentações em palcos em que grupos de “Choro contemporâneo” atuam 

efetivamente. As incursões preliminares aos campos previstos para pesquisa, donde se 

deslindam estas constatações, permitem também o seguinte prognóstico de trabalho: a) é um 

imperativo prático que se desenvolva uma etnografia multissituada – conforme os conceitos 

de Marcus (1998, pp. 79-80) e Prass (2013, p. 288) – cobrindo, pois, ambientes que acolham 

as distintas manifestações choronas apontadas acima; b) as noções e as características das 

denominadas “performances participativas” e “performances para apresentação” – tal como 

enunciadas por Thomas Turino (2008) – podem servir como ponto de inflexão na descrição 

das ocasiões das rodas de Choro e dos espetáculos de grupos de chorões de produção 

contemporânea – ou, permitindo a inferência desde aqui, nessa mesma ordem, as rodas 

participativas de inspiração tradicional e as performances das apresentações dum nomeado 

Choro Contemporâneo. 

Esse segundo pormenor do prognóstico de trabalho, que se aproxima dos escritos 

de Turino, é o foco de algumas considerações mais detidas do texto a seguir. Antes, porém, o 

artigo traz alguns pontos sobre o uso dos adjetivos “tradicional” e “contemporâneo” no 

contexto ora considerado, e o registro de algumas das características da atualidade chorona de 

Belo Horizonte e, mais especificamente, de possíveis ambientes em que a pesquisa de campo 

enunciada deve ser empreendida.    

 

 1. Uma Belo Horizonte ‘capital’ do Choro 

Sendo pertinente perguntar sobre o porquê da escolha de Belo Horizonte como 

campo de estudos tomam-se alguns dados para fundamentar a ideia: além do que se constata 

da experiência no cenário do Choro da capital mineira3 – que permite aferir a efervescência 

dessa música na cidade – traz-se a baila um trecho de reportagem assinada por Lucas Simões 

(2014), que apresenta uma “Belo Horizonte capital do Choro no Brasil”: 

 
Mesmo tendo poucas casas que abrigam shows de Chorinho, Belo Horizonte tem 
hoje o título de capital do Choro no Brasil, com pelo menos uma roda de chorinho a 
cada dia da semana. Se há vinte anos não havia sequer um bar que abrisse espaço 
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para o chorinho na capital, hoje em dia são quase 100 músicos ativos em pelo menos 
12 espaços com programação dedicada ao choro. (SIMÕES in O Tempo, 2014 4).  

 

O título conferido acima à capital mineira não é invenção de Simões – que, de 

fato, mapeia para cada dia da semana um ou mais eventos envolvidos com a prática do Choro: 

na realidade, seus informantes é que deslindam esta atribuição5. Ainda na reportagem, dentre 

os depoimentos de entrevistados, Simões destaca o que diz o violonista e chorão carioca 

Maurício Carrilho, que conta da sua impressão sobre o Choro em “Beagá”: 

 
O compositor carioca Maurício Carrilho lembra que, apesar de o chorinho ter 
nascido no Rio de Janeiro, no século XIX, a manutenção do orgulho do gênero está 
em Minas Gerais, graças à juventude. “O que vi em Beagá [...] foi muita gente 
jovem tocando Choro junto com a velha guarda – é a capital do Choro hoje. 
Acredito que os músicos mais novos uniram a cultura mineira de sempre ir para o 
bar com o gosto recente pela música”. (SIMÕES in Jornal O Tempo, 2014).  

 

A necessidade de definir um lugar nesta proposta de pesquisa faz caminhar no 

sentido de explorar alguns setores dentro do contexto da “capital do Choro”. O multifacetado 

contexto do Choro na metrópole mineira – cogita-se – trará a tona especificidades dessa 

manifestação musical. Crê-se, desde agora, que o cenário de rodas e de palcos fornecerá ao 

estudo ocasiões de contraste e de complementaridade entre duas noções próprias do meio 

Chorão atual, ambas destacadas abaixo6. 

 

2. O “tradicional” e o “contemporâneo” no Choro de Belo Horizonte 

Chegando diretamente ao tema do “tradicional” e do “contemporâneo” no 

universo do Choro mineiro, anote-se antes que os termos destacados são próprios do nicho 

musical que se quer estudar: é do discurso e da autodescrição de chorões belo-horizontinos 

que se extraem tais palavras-chaves. A ideia de “tradição” no Choro aparece recorrentemente 

(MARTINS, 2012 e AMADO, 2014). Sobre a importância desta noção para chorões de Belo 

Horizonte, interessante o seguinte trecho: 

 
– Essa aqui tem que fazer dentro da tradição, hein?! [orienta o bandolinista]. O mais 
interessante, entretanto, [...] não passa só pelas palavras [...]. A “tradição” do 
Choro, para ele, se mencionava metamorfoseada em movimentos corporais 
carregados de “ginga”. [...]. – Tem que tocar como antigamente... [e os ombros 
chacoalhavam]... Umas notinhas mais, outras mais sumidas. O acento do Choro 
mesmo [“regendo”]... Tem que ter sentimento... Nostalgia. Essa roda aqui é pra 
tocar na tradição, na nostalgia, tá entendendo?... (AMADO, 2014, p. 29 - 46). 
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O termo “contemporâneo”, por sua vez, ver-se-á atrelado à prática de grupos de 

Choro essencialmente compostos por músicos da “nova guarda” – executantes de pouca 

idade. Como exemplo desta vertente – e, destacadamente, do uso da palavra “contemporâneo” 

associada à “Choro”, mencione-se o caso do grupo “Toca de Tatu”: em convite eletrônico7 de 

um de seus shows aparece, sem rodeios, a expressão “Choro Contemporâneo” 8 [!]. 

 

 
Fig. 1: Convite: Toca de Tatu – Choro Contemporâneo 9. 

 

3. Por entre rodas e palcos do Choro mineiro 

Os termos “tradicional” e “contemporâneo” – ora em foco – conforme adiantado, 

também se apercebem respectivamente ligados às situações de rodas e de apresentações de 

Choro. Alguns chorões cultivam nas rodas a sua “nostalgia” e, por extensão, aquilo a que 

denominam “tradição”. Já os grupos do “Choro contemporâneo” veem-se vinculados a 

performances de palco ou locais similares10. Com detalhe, é de se apontar que este cenário 

implica no desenho metodológico da pesquisa: isto faz considerar, desde o início, investidas a 

um campo definido em ambientes das duas vertentes choronas, por entre algumas rodas e 

alguns palcos – as rodas apontando, infira-se, para o que o etnomusicólogo norte-americano 

Thomas Turino, em seu livro intitulado Music as Social Life (2008), classifica como 

“performances participativas”; e os palcos mantendo a estrutura daquilo que é chamado pelo 

mesmo autor de “performances para apresentação” (TURINO, 2008, p. 23) 11.  
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Turino chama de Performance Participativa  um tipo de acontecimento ou de um 

fazer musical em que a linha divisória entre os (supostos) executantes e os ouvintes é, se ou 

quando existente, consideravelmente atenuada. A Performance Participativa se distingue das 

Performances de [ou para] Apresentação, sendo estas últimas entendidas, pois, como 

situações de música numa estrutura em que contempla-se marcada e distintamente um palco e 

uma plateia, desenhando-se os espaços destinados aos músicos e outros lugares cabíveis à 

audiência: algo bem próximo da música de concerto eurocidental e mesmo de toda música 

que se vê inserida em um mercado cultural mais corriqueiro. 

 
Numa breve definição, Performance participativa é um tipo especial de prática 
artística em que não há distinção artista-audiência, somente participantes e 
participantes em potencial agindo em diferentes funções, e o objetivo principal é 
envolver o número máximo de pessoas na performance. Performance de 
apresentação, em contraste, se refere a situações onde um grupo de pessoas, os 
artistas, prepara e fornece música para outro grupo, a audiência, que não participa 
fazendo música ou dançando. (TURINO, 2008, p. 26. Tradução nossa.) 12. 

 

A etnografia multissituada que se empreende como um dos passos metodológicos 

da pesquisa em desenvolvimento – encaminhando-se, pois, para ambientes em que se cultiva 

ora um choro tradicional, ora um choro de vertente contemporânea – de alguma maneira se 

achega também a locais que contemplam estruturas de acolhimento da música dos chorões 

que se podem estudar e descrever, pelo que percebe, tomando como base as duas noções 

acima elencadas da obra de Turino. Assim sendo, as primeiras ideias de delimitação de um 

campo multissituado para a proposta de pesquisa dirigiram-se para pontos com as seguintes 

características preliminarmente constatadas: 

 

a. As rodas de Choro do “Bar do Salomão” são o primeiro local em mente, devido às 

suas especificidades como situações e ambiente de performances musicais amplamente 

participadas, conforme apurado em visitas desde a época do trabalho de mestrado 

(2014) 13. O ambiente ali, com uma notável espontaneidade, reúne os executantes e os 

demais frequentadores do lugar sem que se estabeleçam fronteiras entre ‘um grupo e 

outro’ e sem nada que impeça o contato e interação acintosos dos participantes em 

geral14. O acontecimento musical, então, se enreda de uma maneira tal que praticamente 

todo indivíduo presente, com ou sem instrumento em mãos, contribui para aquele 

evento-Choro cultivado. O choro do Salomão, pois, torna-se mais uma festa em música 

aonde não somente o som se torna significativo, mas sim toda comparência, sinestesia e 
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corporeidade; e também onde o fazer-e-apreciar é o binômio que fornece a chave para 

compreensão daquele fenômeno corrente.     

b. O segundo ponto nesse campo etnográfico multissituado se toma a partir de eventos 

de Choro do conhecido “Pedacinhos do Céu” 15 que, embora também sendo um bar e, 

nisso, semelhante ao “Salomão” – conta, entretanto, com proposta distinta para o 

acolhimento da música de seus chorões frequentadores: as suas performances são num 

quase palco ou num tablado um pouco mais alto que o restante do recinto; e esta outra 

parte sendo onde os frequentadores-ouvintes se sentam para desfrutar os petiscos e 

pratos do boteco e, com alguma atenção, apreciar a música de alguns regionais 

costumeiros dali. Assim, à primeira vista, tudo indica uma configuração dada às 

referidas performances de apresentação (retomando, pois, Turino)... Mas um estudo 

mais detido desse campo, considerando o quê interacional que se pode estabelecer entre 

a ‘plateia’ e os músicos, ao que parece, pode revelar ainda este ambiente como um tipo 

híbrido, um misto entre características menos formais de rodas e uma dinâmica um 

pouco mais cingida dos palcos – o meio do caminho entre o “participativo” e o 

“apresentacional” em que o fazer música e o apreciar música, ainda que espacialmente 

separados e ocupando agentes distintos, ainda têm ocasiões de diálogo ativo e que 

ressignifica a presença tanto de executantes quanto da audiência ali circunscrita.   

c. O circuito de apresentações e ensaios do grupo “Toca de Tatu”, o mesmo acima 

citado, conforme sua agenda própria. A possibilidade de tê-los enquanto informantes 

desta pesquisa vem, pois, sendo ventilada de antemão e segue de acordo com a 

concordância de todos os membros16. As aparições deste quarteto – que, como visto 

naquela figura acima, tem um de seus espetáculos intitulado a partir do mote de um 

“Choro Contemporâneo” – estas sim, costumam acontecer em locais em que se 

desenvolvem dinâmicas musicais menos participativas, e onde se delimitam, mais 

francamente, um locus de quem toca, sob os holofotes, distinto daquele de quem se 

posiciona como ouvinte. Estes músicos costumam se apresentar em espaços culturais e 

eventos promovidos tanto na capital quanto no interior de Minas Gerais, mas também 

com incursões em outros estados (nomeadamente Rio de Janeiro e São Paulo), e mesmo 

com turnês que passaram por países da Europa.  

 

Aqui, a bem da verdade, é de se reconhecer o caráter ainda exploratório da 

empreitada de campo, das sucintas descrições acima e, dentro destas, também da apropriação 

dos termos de Turino (2008). Mesmo assim, acredita-se que este ponto de partida é válido 
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para que se verifiquem aspectos distintivos nas manifestações do Choro dito tradicional e do 

Choro que se tem chamado de Contemporâneo. A diferenciação entre ambos – um sendo mais 

participativo e o outro com lógica mais apresentacional – ainda que se mostre menos marcada 

efetivamente no fazer dos chorões todos envolvidos servem para se construir alguma 

compreensão primeira acerca desse panorama de ambientes múltiplos ao qual se vem dando 

atenção: antevê-se que de tudo isso surgirão, senão respostas das mais contundentes, no 

mínimo alguns questionamentos pertinentes e necessários para a pesquisa de doutorado que se 

vem empreendendo. 

 

Considerações finais  

O que se defende nestas páginas é um estudo que pretende prestar atenção às 

experiências do e com o Choro, em sua prática ou no seu complexo fazer-e-apreciar17, em 

Belo Horizonte. A descrição de situações e contextos performático-musicais em que os 

qualitativos “Choro tradicional” e “Choro contemporâneo” são utilizados, na mencionada 

cidade, configura-se como uma necessidade do trabalho. Nesse ínterim, as noções de 

“performance participativa” e de “performance apresentacional” – emprestadas de Thomas 

Turino (2008) – tem servido, até agora, como ferramentas que auxiliam a avaliar em  que 

sentido (e como) se diferencia o “tradicional” e o “contemporâneo” no Choro. O artigo se 

dedicou a demonstrar algo sobre esta diferenciação e sobre este viés adotado na pesquisa. 
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Notas 
                                                 
1 Ver AMADO, 2014.  
2 Aqui se resumem alguns pontos de uma proposta de pesquisa aprovada para desenvolvimento durante o curso 
de doutorado em música pela Universidade Federal de Minas Gerais (2016), num trabalho que se pode entender 
como um desdobramento da pesquisa do mestrado na mesma instituição (AMADO, 2014). Como intentos 
específicos desta tarefa, tomem-se: a) o aprofundamento das investigações e elaboração de um panorama da 
prática do Choro no contexto delimitado, contemplando as diversas vertentes e os respectivos ambientes 
circunscritos neste universo músico-cultural; b) analisar e descrever situações e contextos performático-musicais 
em que se usam os qualitativos “Choro tradicional” e “Choro contemporâneo” em Belo Horizonte; c) apurar 
expressões de uma “tradição” e da “contemporaneidade” para além dos discursos dos chorões, perscrutando 
elementos sensíveis que apontem para tais ideias; d) avaliar em que sentido se diferencia o “tradicional” e o 
“contemporâneo” no Choro em BH. 
3 Conforme necessidade da pesquisa de mestrado e por ocasiões de trabalho. 
4 A reportagem em referência, publicada em 23 de Junho de 2014, encontra-se ainda disponível na página do 
Jornal O Tempo na internet. Ver: http://www.otempo.com.br/divers%C3%A3o/magazine/%C3%A9-choro-sim-
mas-de-alegria-1.869764 (conforme última consulta realizada em 02 de abr 2016). 
5 Como informantes de Simões, aparecem músicos e donos de estabelecimentos em que se cultiva o Choro em 
Belo Horizonte. O artigo destaca também o intenso trânsito, na capital mineira, de chorões de todo o Brasil: 
Yamandú Costa (violão de sete cordas), Toninho Carrasqueira (flauta), Henrique Cazes (cavaquinho) Zé da 
Velha e Silvério Pontes (trombone e trompete), dentre outros. 
6 Além da reportagem de Lucas Simões, também endossam a relevância da prática do Choro em Belo Horizonte 
trabalhos como os de FREITAS, 2005; MARTINS, 2012 e AMADO, 2014. Estes autores trabalhando sobre 
perspectivas diferentes de pesquisa, e, muito por isso, endossando também a grande diversidade da música dos 
chorões belo-horizontinos e de temas a ela relativos.  
7 O “Toca de Tatu” é, em síntese, um grupo de Choro, como informa o violonista Lucas Telles, que se apresenta 
com Luísa Mitre (piano e acordeom), Lucas Ladeia (cavaquinho) e Abel Borges (percussão).  
8 A guisa de um panorama do Choro Contemporâneo em BH, ver: “Assanhado Quarteto” (André Milagres, 
Lucas Ladeia, Rodrigo Heringer e Rodrigo Magalhães); “Trio Bola Preta” (atualmente Mariana Bruekers, 
Francisco Medina e Natália Mitre) e o infelizmente extinto “Grupo de Choro do Palácio das Artes”. 
9 Ver o mencionado convite em: www.facebook.com/tocadetatu/photos (acesso em 20 de Março de 2016). 
10 O que se depreende do contexto de acolhimento de grupos como o Toca de Tatu. Assinale-se, todavia, que a 
fronteira entre o “tradicional” e o “contemporâneo” é permeável. 
11 Tradução aproximada dos termos originais, em inglês – “participatory performances” e “presentational 
performances” (TURINO, 2008, p. 23).  
12 No original, em inglês: “Briefly defined, participatory performance is a special type of artistic practice in 
which there are no artist-audience distinctions, only participants and potential participants performing different 
roles, and the primary goal is to involve the maximum number of people in some performance role. 
Presentational performance, in contrast, refers to situations where one group of people, the artists, prepare and 
provide music for another group, the audience, who do not participate in making the music or dancing.” 
(TURINO, 2008, p. 26).  
13 O “Bar do Salomão” fica na Rua do Ouro, 895, Bairro Serra, BH/MG.  
14 Para mais detalhes sobre este local e acerca do Choro que ali se cultiva ver: AMADO, 2014.  
15 Rua Belmiro Braga, 774, Bairro Alto Caiçara, BH/MG. O bar pertence ao senhor Ausier Vinícius, 
cavaquinhista, que com o nome “Pedacinhos do Céu” quis homenagear seu instrumentista predileto Waldir 
Azevedo (que tem uma música com este mesmo título). O batismo deste bar, inclusive, foi autorizado pelos 
familiares ainda vivos de Waldir. Atualmente o estabelecimento se toma como um dos mais importantes da cena 
do Samba e do Choro em Belo Horizonte.   
16 Na realidade, para cada um dos ambientes que se vai mencionar nos relatos etnográficos multissituados 
pretendidos deve sempre haver a negociação com os informantes ou participantes – músicos, donos dos 
estabelecimentos, alguns dos ouvintes ou ouvintes-participantes – para verificar se aceitam participar da 
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pesquisa. Até aqui, a este respeito, tudo está acertado para este trabalho. Vale mencionar que a proposta de 
pesquisa vem atendendo as exigências do Comitê de Ética na Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais 
(COEP/2017) e, caso se necessite, será sempre readequada conforme os ditames desta instância.  
17 Pode se dizer que a proposta aponta um tipo de estudo etnomusicológico da performance musical. Nisso, 
inspirando-se em A. Seeger, J. T. Titon e, novamente, em T. Turino (todos com textos de 2008). 
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